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P E N S E N I D A D E    L I B E R T A D O R A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenidade libertadora é a qualidade dos pensenes manifestos pela 

consciência, promotores da desamarração máxima de interprisões, jugos, subjugações e amarras 

decorrentes de ações anticosmoéticas do passado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo qualidade 

provém do idioma Latim, qualitas, “qualidade; natureza (das coisas)”. Apareceu no Século XIV. 

A palavra liberdade procede do mesmo idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa 

livre”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade emancipadora. 2.  Pensenidade alforriadora. 3.  Penseni-

dade manumissora. 4.  Pensenidade recompositora. 5.  Ortopensenidade. 6.  Pensenidade anticon-

flitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenidade libertadora, pensenidade libertadora 

mínima e pensenidade libertadora avançada são neologismo técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade escravizadora. 2.  Pensenidade interprisional. 3.  Pense-

nidade belicista. 4.  Pensenidade autócrata. 5.  Pensenidade preconceituosa. 6.  Pensenidade autas-

sediadora. 7.  Pensenidade egoísta. 

Estrangeirismologia: a consciential freedom; a pensenidade do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenidade libertadora; o holopensene pessoal da convivialidade inte-

rassistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; a agenda da autopensenização; a ação de pensenizar o melhor para to-

dos; a desrepressão pensênica; o direito universal à autopensenização de todas as consciências;  

a autopercepção máxima do fluxo pensênico no momento evolutivo; o ato de pensenizar de modo 

libertário. 

 

Fatologia: a imperturbabilidade máxima possível no atual momento evolutivo; o empre-

go do perdão; a reciclagem consciencial; o respeito ao nível evolutivo do outro e de si próprio;  

o Paradireito; o Paradever; o Conscienciograma; a Consciencioterapia; a interassistencialidade;  

a dupla evolutiva; a dificuldade de libertar a outra consciência; a ansiedade; a insegurança; a inve-

ja; a mágoa; o rancor; a perda do senso de auteficácia; a vitimização; o medo; o autassédio; o as-

sédio interconsciencial crônico; o fato de se achar melhor se comparado aos demais; a capacidade 

de repensar a ação correta ao perceber erro cometido; a maturidade de corrigir o erro o mais rápi-

do possível; a mudança dos hábitos; a mudança da rotina; o mapeamento das autocorrupções;  

a consolidação da mudança do temperamento; o abertismo consciencial; a ampliação da visão de 

mundo; o livre arbítrio; a omniliberdade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a vivência da projetabilidade lúcida; a possessão consciencial malig-

na comprometendo a liberdade das consciências; a soltura das energias encefálicas auxiliando na 

manutenção do holopensene pessoal; a retrocognição na condição de vacina de erros há tempos 

cometidos; a megaeuforização; a conexão com as centrais extrafísicas; o parabanho energético;  

o domínio das 40 manobras energéticas; a Cosmoconscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–liberdade consciencial; o sinergismo 

liberdade íntima–libertação grupal. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a própria interação 

nas relações conscienciais. 

Teoriologia: a teoria de a reeducação pensênica embasar a mudança do temperamento; 

a teoria de a verdadeira liberdade consciencial se dar pela vivência da ortopensenidade; a teoria 

de toda consciência estar em evolução e qualificando a autopensenidade. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica interassistencial da te-

nepes; a técnica de viver coerentemente; a técnica de anatomizar a própria pensenidade; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da conscin cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laborató-

rio da docência conscienciológica; o laboratório do voluntariado conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Holofilosofia. 

Efeitologia: o efeito da abertura dos caminhos conscienciais; o efeito da ampliação das 

conexões com os amparadores; o efeito positivo das descablagens energéticas; o efeito halo da 

ampliação positiva das contas correntes egocármica, grupocármica e policármica; o efeito evi-

dente do amadurecimento pessoal; o efeito do distensionamento intraconsciencial; o efeito da 

ampliação da lucidez devido à interação com as energias mais qualificadas; o efeito da realiza-

ção oportuna da entrevista com o Serenão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo contato com amparadores e energias 

mais equilibradas devido à melhora consciencial. 

Ciclologia: o ciclo pensenidade equilibrada–holopensene saudável; o ciclo homeostáti-

co recin-recomposição-libertação; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo pensamento equilibrado–emoção organiza-

da–ação libertária. 

Enumerologia: a protopensenidade egoísta; a neopensenidade cosmoética; a neopense-

nidade interassistencial; a neopensenidade multidimensional; a neopensenidade despertológica;  

a neopensenidade universalista; a neopensenidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio reflexão–ampliação da lucidez; o binômio parapercepção- 

-cosmovisão; o binômio autovigilância–renovação pessoal; o binômio libertação pessoal–liber-

tação grupal; o binômio admiração-discordância; o binômio autoeducabilidade-liberdade; o bi-

nômio democracia-liberdade. 

Interaciologia: a interação pensenidade libertadora–ampliação da evolução pessoal; 

a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já para realizar a renovação pensênica pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio autaceitação-autoinvestigação-autodiagnóstico-autocons-

ciencioterapia; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo manifestação instintiva / autorreflexão mentalsomá-

tica; o antagonismo ansiedade / ponderação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais liberdade a consciência possui, mais acata 

as deliberações do maximecanismo interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da ação-reação; a lei de causa  

e efeito; a lei do carma. 

Filiologia: a liberofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a anticonflitofilia; a autopesqui-

sofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; o combate à conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania antievolutiva de viver pautado pelas manifestações instintivas sub-

cerebrais. 

Holotecologia: a pensenoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; 

a holomaturoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Pensenologia; a Liberologia; a Autopesquisolo-

gia; a Assistenciologia; a Abertismologia; a Reciclologia; a Holofilosofiologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin tenepessista; conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin aberta; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin decidida a evoluir; a consciência libertadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

 a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens de-

sassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenidade libertadora mínima = a manifesta no momento evolutivo da 

consciência ainda na condição de pré-serenona vulgar; pensenidade libertadora avançada = a ma-

nifesta no momento evolutivo da consciência vivenciando a condição do serenismo. 
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Culturologia: a identificação e superação da cultura inútil; a cultura da Cosmoética;  

a cultura da fraternidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da reciclagem intracons-

ciencial; a cultura da evolutividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, poe exemplo, em ordem alfabética, 7 pen-

senes, compondo conjunto sistêmico capaz de promover maior liberdade de manifestação da 

conscin quando estabelecidos: 

1.  Energopensenes: empregados nas manobras energéticas. 

2.  Fluxopensenes: empregados na busca do equilíbrio, harmonia com o Cosmos. 

3.  Ortopensenes: empregados como norteador da conduta de vida e integridade moral. 

4.  Pacipensenes: empregados na pacificação de conflitos. 

5.  Parapensenes: empregados pelo amparador. 

6.  Reciclopensenes: empregados na renovação íntima. 

7.  Globopensenes: empregados quanto ao bem maior. 

 

Momento. No curso evolutivo, a pensenidade libertadora começa a acontecer quando  

a consciência busca amadurecer através das renovações íntimas, saindo da condição de inter-

prisão. 

 

Liberologia. Pela Cosmovisiologia, eis 63 exemplos ponderáveis de liberdade, listados 

em ordem alfabética, no intuito de proporcionar maior abrangência sobre o tema: 

01. Liberdade aparente. 

02. Liberdade artística. 

03. Liberdade assistencial. 

04. Liberdade cognitiva. 

05. Liberdade comunicativa. 

06. Liberdade consciencial. 

07. Liberdade cultural. 

08. Liberdade da mulher. 

09. Liberdade de ensino. 

10. Liberdade de escolha. 

11. Liberdade de estilo. 

12. Liberdade de evoluir. 

13. Liberdade de expressão. 

14. Liberdade de informação. 

15. Liberdade de ir e vir. 

16. Liberdade de pedir. 

17. Liberdade de se dar liberdade. 

18. Liberdade de trabalho. 

19. Liberdade do clã. 

20. Liberdade do conhecimento. 

21. Liberdade do escravo. 

22. Liberdade do idoso. 

23. Liberdade econômica. 

24. Liberdade egocármica. 

25. Liberdade emocional. 

26. Liberdade energética. 

27. Liberdade espacial. 

28. Liberdade estilística. 

29. Liberdade evolutiva. 

30. Liberdade existencial. 

31. Liberdade extrafísica. 

32. Liberdade financeira. 
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33. Liberdade gastronômica. 

34. Liberdade grafopensênica. 

35. Liberdade grupocármica. 

36. Liberdade ideológica. 

37. Liberdade imagética. 

38. Liberdade interior. 

39. Liberdade intrafísica. 

40. Liberdade mental. 

41. Liberdade multidimensional. 

42. Liberdade para agir. 

43. Liberdade para aprender. 

44. Liberdade para dessomar. 

45. Liberdade paradigmática. 

46. Liberdade parapsíquica. 

47. Liberdade para ressomar. 

48. Liberdade para sentir. 

49. Liberdade para viajar. 

50. Liberdade para viver. 

51. Liberdade pensênica. 

52. Liberdade pesquisística. 

53. Liberdade policármica. 

54. Liberdade política. 

55. Liberdade projetiva. 

56. Liberdade provisória. 

57. Liberdade real. 

58. Liberdade retrocognitiva. 

59. Liberdade sexual. 

60. Liberdade somática. 

61. Liberdade temporal. 

62. Liberdade visual. 

63. Liberdade volitiva. 

 

Perfilologia. De acordo com a Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, ao me-

nos 7 perfis conscienciais apresentando necessidade emergencial de desenvolver a pensenidade li-

bertadora na manifestação diária: 

1.  Assediados. A postura vitimizada impedindo a libertação da perseguição. 

2.  Belicistas. O culto ao holopensene da guerra geradora de interprisões. 

3.  Dependentes. A transferência de responsabilidade quanto à própria liberdade. 

4.  Drogaditos. A fuga desesperada de si mesmo (impossibilidade evolutiva), através das 

drogas. 

5.  Egoístas. A visão curta sobre a evolução, colocando-se à frente dos demais. 

6.  Escravagistas. A conduta irracional ao tentar suprimir a liberdade do outro. 

7.  Patopensênicos. O autoconflito constante do microuniverso consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenidade libertadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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04.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PENSENIDADE  LIBERTADORA  É  O  CONJUNTO  DE  PEN-
SENES  MAXIFRATERNOS,  ANTINTERPRISÃO,  A  SER  PRIO-
RIZADO  E  VIVENCIADO  PELA  CONSCIÊNCIA  AUTOLÚCIDA,  

DE  AGORA  EM  DIANTE,  NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem empregando de modo consciente esforços 

no sentido de vivenciar nesta vida a pensenidade libertadora avançada? Como avalia os autode-

sempenhos diários para ampliar a liberdade pensênica? 
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